
ÁRIO DE ALDRADE E O FOLCLORE 

E) 
Em 19h, num artíirso publicado no "Correio da Hanna”, 

dc Rio Gde Janeirc, lário deu-nos uma síntese maravilhosa sôbre 6 

que entendia por criação folclórica. Dizia ele: "Quando digo o po 

vo cria, n2o quero afirmar que a coletivídade da à luz, em estado 

de arruamento.» Sempre e um individuo que dá a luz, mas seja ele 

pcnuler ou apenas popularescc, cu sesmo, as vezes, erudito, O íe- 

ncueno ca cestação da obra Zeniro dele é inteiramente deteriinado 

e “ccundado velas tendencias, formas 6 orccessos já iradicionais 

nc seu povo”. Quanto ac documento musical,-falara anteriormente 

com “a lúsica e a Canção Populares &o Drasil-, é verdade que se 

cria “sempre dentro de certas normas de compor, se maniresta sem- 

nre ientro de certas conbinações instrumentais; cotêm sempre cer- 

tc número de constancias melôgicas, mctivos rítmicos, tendências 

tonais, jeitos de cadenciar, que todos são já tradicionaís,já Fer 

feitamente anonimos e autóctones, as vezes; peculiares e sempre ca 

racteristicos do brasileirc. À melcdia em seis ou Gez anos vode- 

ra chliterar-se na memória popular, mas cs seus elerenitos consti- 

tutivos permanecem usuais nc povo, e com todos os requisitos,apva- 

recencias e iraguezas do "tradicional. A esse respeito ainda a- 

firmcu iário,s também, em “Origens do Fado, que aquilo que “reali 

z&; justifica e define uma criação nacicnal folclórica é& a sua a- 

davtação velo povei!, 

Sóbre a immorancia que possuimos; e isic ainda hcje, 

do icliclore brasileiro, escreveu em UTnqueritos sovre costumes pal 

listas'!: !nealmente ainda Cesconhecemos quais as dansas populares 

mais espalhadas entre nós. Dizer, por exemplo, que o caterete e 
o samba são das mais espalhadas, apesar de sua nossivel ycracida- 

Ge, 6 sura opinião pesscal,. Infelizmentes, nac temos nenhua cer-= 

teza científica de qualquer espécie e isso tanto sobre c samba ru 

ral como sobre cutra qualquer de nossas danças populorest. Em re 

laçao a esse vroblema, disse muita coisa em diferentes ocasiões, 

como vor exemplo, nos artigos "Vaqueiros e Cantadores” e “Yolclo- 

ve na Universidade!. iG orimeivo desses, fazendo uma crítica ao 

esplêndido livro do nosso ilustre colera, Luís da Cemara Cascudo, 

escreveu: “A nossa literatura popular, vor muitas cartes ainda es 

tá vara ser estudada.» Então o folclore, de qualidade verdadeira- 

mente científica, & de vrodução miserável entre nós”. Vo outro er 

TLC, rem0i a questao, afirmando: “las o cue penso é que quase tô 

da a documentação folclórica que possuímos é muito desautorizada, 
amodoristica na sua infinita maicrias vobre de esclarecimentos cir 

cundantes, anticientífica!. Tempém escreveu vo "Ensaio sobre ly- 

sica Drasileira!: “Pode-se dizer que c populario musical brasilei



ro é Cesconhecido até de nos mesmos! 

las, porque vazão! - Porque, cle mesmo apontasas vou 

cas tentativas de alguns doidos, morrem depressa, desautorizadas;, 

no mseic da total incompreenssao docs nsovernos e de quantos podem e 

deveriam parar. Forque Folclore, esvecialmente Íclelore compreen 

aLãio em bases cientificas custa dinheiro também. E só pode desen 

volver-se frutiferamente nas organizações coletivas! 

Em consequência disso, às-vezes, “a cente peca numa 

ccisinha de nada, num mesquinho berimbau, pensa que verimbau é cai 
Ed 4 e 

tas quer estuda-lc, trabuca, queima as pestanas,para so acabar va 
E 

tinhanto numa ipueira de hipóteses e escurecido em suas verdades: 

Alem da ignorancia que temos do folclore brasileiro, 

outro ande obstêculo da estudioso da Cemonsicologia, entre nós, 

é c confusionismo existente na conceituação dos Fatos folelori- 

cos, k esse respeito, diz Mário de Andrade em "Dançges Iberoameri 

canas'': "um dos martírios de quem se entrega a pescuisas vais cu 

menos sérias de folclore é a extrema evasividade, Ler. coro a Ges- 

norteante multinlicidade Ge sinonimia, da termnincioçia vozular. à 

ncmenclatura rusical e poéticas entao cnhera as vézes a desanimar, 

e dentro de uma só regiao vem circunscrita, us: mnicínio, vor e- 

xemplo, certas forrias toriam nome diverso, ou um só nucs desicna 

formas diferentes! 

Dedicando-se mais especificamente ao fclclove musical, 

“aário em seus trabalhos ensina nuita coisa boa vara nós. Sóvre a 

coleta dos fatos desse setor do “volisiunde”, diz Ele em “O Sanbda 

Qural Paulísta!: linha maneira pessoal ão colher cc natural es- 

tas peças fci o seruinte. Fixar texto e melodia ate sabe-los de- 

cor; centando=os mentalmente com os samsisias. “e apilico muito a 

Guartar o texto em vrímeiro lucar, Tixando-lnhe ixediatamente as pe 

culiaridades de pronúncia. Em seguida me avlico a reconhecer a 

identidade silabica desse texto dentro do ritmo-melccia. eito is 

so estã decorada a cantira, e se não tenho mais quvica, em cereal 

me afasto com rapidez da bagunça, vara que as hesitações textuais 

cu melódicas de um ou outro cantaior menos desatento ou nais in- 

dividualistamente inventivo, nao venham perturbar em mim o que jã 

estã cclhido, decorado e identificado. “e afasto porém, nao mui - 

tc vara estar permanentemente em contatc com c canto. snssim aías 

talo, mas em contato sempre, & que escrevo'!, uando escrevo a me 

lodia, porém, não faço nenhuma observação sôvre a escolha do to- 
nalidades!, vois, "íelizmente vara mim, é sabido que ísso não tem 

importancia folclóricas, porquanto o vovo, que isnora a fiação de 

escalas num som determinado, canta suas escalas iniciando-as em 

qualquer som. O que importa nao é o som em que a escala estã ini 

ciadas mas os graus utilizados nesta”, 
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Em relação à coletas, Côrio mostra ingiscutível vrefe- 

rencia pela que se íaz pcr equipe. vepois Ce tecer considerações 

sónre as traiçoes da coleta individual, &le escreve em "Tolcicre 

na Universídade!!: "Quando os recclhedores saãc Gcis,cu em naior nú 

merc, se estabelece um vcliciamento natural, até mesmo uma espe- 

cie Ce ciume e Ge rivalidade, que são utilissimos. Ux vecolhedor 

controla o outro e estã sempre lne ccrtando as asas gor demais vo 

lêteis da interpretação cu Ga iranca escamoteação da verdade 

Essa escanoteação nota-se uuito em certos documentos de folclore 

musical, em que a visível correção fonética e mesmo sintática dos 

textos literírics invalida, sob vários pentos de vistaso naterial 

reco lnicdo . 

sbre o material folclórico, diz ele: 'ELeuns dutbrás 

nossos, preccuvados de folclore; tem classificado de bocais, sem 

sentido cu coisa parecida certas voesias cantadas nossas, cocos; 

sambas, ete'. É uma prova de ignorancia, “6 não corsreender a cci 

sa folclórica. ao se trata aqui de poesia cantaia, nao se trata 

propriamente de poesia, mas de música, A música Gcmina soberana. 

Como, porém, c instrumento usado vira fazer música é a voz huma- 

na, a palavra se junta necorsariamente, não à música, mas àvoz hu 

mana, e a melodia ê preenchida com palavras. 2 sempre valavras 

necessôriasa quero dizer: palavras congresadas em textos Ce. se 

a nós, vulutucsos da inteligência lócsica, ncs varecein às vêzes in 

compreensíveis ou de nennum valor lírico, ccrrespendemn, no entan- 

ic, dentro &a sensibilidade popular, negra cu brasileira, a neces 

sidades vrcíundas cu intensas, a terdencias cu capacidades". E 

“se tecnicamente derivam da necessidade de por nalavras para en- 

tcar vocalmente melodias, psicológicamente. correspondem a valores 

de sansibilidade coletiva que, se nao cons ico admirar (e quem faz 

folclore não é espectador de artes!), me cobe a mim mosmo auscul- 

tar com paciência e estudar'', “Todos cs cantos aqui - refere-se 

rério ecos documentos publicados nc seu trabalho “O Samba úural Pau 

lista” - são de uma perfeição fonética admirável quenic à emissão 

da pronúncia lã deles. Só a tonicidade periclita muito. Justo 6 

contraric da canção erudita, em que os compositores fazem uma ques 

tão danada da tonicidade das palavras e se despreccuzam las stimão 

velmence dos outros requisitos ca vronúncia!, 
"e istudando o nosso folclore rusical, em iTnfluencia por 

tuguêsa nas rodas infantis do Drasil", ole estabelece a diferença 

entre o ncsso cantc adulto e o de criança, dizendo: “Se no canto 

do adulto ia criamcs uma música sem étnicas, a roda infantil vrasi 

leira como texto e tipo melódico Permanece Cirmemente européia, e 

E q nortug mesa. Se as melodias diferem c orovâvelmen 
PA ea a e E) -—, “ A Ro sa 

te ja sao ocrisinarias do Drasil, se ruitas vezes ja sao movidas
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vela caracteristica mais positiva da rítmica brasileira, isto es 

assim a síncopa do Gcis por quatro, é muito rarc a pente encon- 

trar, 2a roda infantil brasileira um documento ja caracteristica- 

1% facil de reconhecer que nãc se deu entre as mente nacional", 
a : > a , = 2 tá . - E 

rcdas vortuguesa e brasileira azenas coincidencia melodicasporem, 

que a meloclia brasileira E uma ofoiiação da portuguêsa e conser- 

Á va quase intacta a primeira frase!, 4 única did ersnça ê resvultan 

ve ia Paistinção de psicoloçia étnica entre 6 portucuês e c vrasi 

leirc. O “tu” portuçues em geral substituímos pelo ' ivocê". O nes 

mo se nota nos documentos musicais, em que à franqueza decisória 

da tônica cresente da melodia vortuçuêsa, oreterimos subentende- 

"la, substituindo pela mediante tonal", Alér disso, no Drasil, a 

segunda írase da estrofe das rodas infantis "apresenta o movimen- 

to descendente em sons revatidos, que é uma das constancias canos 

sa melódica popular!. Ainda devemos destacar que "nas rodas in- 

fantis brasileiras é corum esse prccesso de enconpricor a cantisa 

vela junção de várias rodas”, aliás, a mesma coisa que observamos 

nas danças dramaticas, conc a congada, maracatu, vunDa=seu-bois 

pestoril, etc» 

Determinanto as constências da música folclórica bra- 

gsileira, escreveu nc artiço "Vaqueiros e Cantadores": “Tor todos 

os estudos, pesquisas e estatísticas, que tenho feito nesse senti 

do, vosso rarantir francamente, e provar, que a nossa música ver- 

dadeiravencve popular empresa sistenaticamente o maior, numa por-" 

centaren asscmbrcsa de vitória sobre o menor. E só em certas ma- 

nifestaçoes de origem ou fixação semiculta urbana esvecialmente a 

modinha, é que o menor aparece com maior frequência”. Em outro 

trabalnc, falando sobre a duração intérmina e monótona de certes 

formas Co nossc populáric, diz êle que nem sempre esse fato E ex- 

clusivamento causado por “textos nistoriados, baladas; rcmances! 

Às vêzes» “deriva exclusivamente do carater tonal da músicas (6) 

texio pode ser muitas vezes curtíssimo, as condições tonais da me 

lodia, a fuga da tônica é que provocam a repetição interminável". 
Ac analisar o lundu de Candido Inácio da Silvas''La no 

Largo da S6!, tambem, entra em considerações sobre as constencias 

ie nossa música folclórica encontradas nessa pagina. Além ga sin 

cova do primeiro tempo dc dois vor quatro, como se c autor fosse 

“lunduzeiro do Segundo Impérici!, observa aí to emprego da sê- 

tima vepaixada”, "sem nenhum sofisma modulatório, em pleno maior! 

Quanto a outras características, escreve: “re parece que os NnOs- 

sos compositores deviam de estudar mais essa tendencia pro recita 

tivo ie expressão prosódica, e prô ritmo livre, de muito documen- 

to popular brasileiro... «as embcladas, nos côcos, nos desatiosmos 

preões, nos abcics, nos lundus e até nos fandangos, a cente cOo-
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lne formas de metro musical livre e processos silâbicos e fanta- 

sistas Ce recitatívo, que são normais Dor ai tuão no vais, E pros 

segue: "Os diletantes da nossa música e os compositores, todos de 

grande incultura brasileira, Cc que querem é fazer escutar ritmos 

barnboleados de sincopa. Issc é uma falsificação pueril da musica 

lidgaie nacional. Restringir a manifestação musical brasileira ac 

remelxo do maxixe, só por que 6 BOStOSCy, 6 antes de mais nada uma 

cegueira. Nesultado: a nossa música erudita, de carater nacicnal, 

está se tornando duma monotonia rítmica obsercante!. 

Em relação ao folclore brasileiro, Lírico dc Anârace 

ciz ainda muita coisa de interesse no capitulo sobre "ilúsica JTo- 

pular Drasileira” de sua esplêndida "Pequena História da iúsica 

Brasileira!, e nos excelentes estudos sobre “Os Gongos", “4 au 

Gatarineta!, "Orizem das Danças Dramáticas Brasileiras”, “is Dan- 

cas Dramáticas no Brasil”, "A Cedicina dos Excretos!, “Os Buíemis 

mos da Cachaça!, etcs É isso Dara mostrar, no terrenc da rúsica, 

que o artista brasileiro deve buscar no folclore as fontes te ins 

viração para as suas concepções eruditas. ilario couoreendeu como 

nenhum cuiro, que a arte que não tem raízes folclóricas; copula- 
x 
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res, nunca tera consistencia.


